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'0,1Problerna
Em virtude do recente acordo en- Num dos centrositos de cavaco

Ire o Quirinal e o Vaticano - acor- X X .

que abundam na cidade, um cava-

do que, segundo Q Diãrío de Noti- lheiro antigo e respeitavel, daquetes
das, transformou ap.enas _uma ,sI�ua-

.1. Será 'possivel achar ponta por onde come- ! Em todos êstes departamentos, filhos do que teem sempre um bom conseJho

ção de f�cto numa .sI�uaçao d�' dIrei: çar; estabelecer alguma. hierarquia de .�edidas estado previdente ou da filantrópica iniciati- ou um bom exemplo para apontar
tOi-delxou de exístírna Itália a jeí eficientes no,vasto e embrulhado labirinto do va particular, organizados para defesa do no. aos rapazes, exclamava há noites-
do divóércioo. f t t

.. , '1' I nosso problema nacional? Em' absoluto não. mem, a Eugenia faz ouvir a sua voz humani- pesadamente:
Isto : e u uro em que ser' a- N'

,

ttl t d b t tária e carinhosa.
.' «J ornais, eu? Só compro os da

vada em casa certa roupa suja, que uma casa o a men e a ar er o com a e ao terra, porque não quero que me cha.
ia javarse aos tribunais e ficava fugodeve começar por tantos pontos quantas Tudo o que se fizer neste caminho (e um mem forrêta, mas até esses me ser.

aceadinha, como nova" as mangueiras,' e estas nunca serão em dema- poucachinho s� tem feito) está certo e traba- vem para... fazer embrulhos só·

Como. o divórcío � um dos varia- ,si�. ..... lha para minorar o nosso sofrimento actual. mente ... »

dos mews. dos mais seguros, pa�a Parece-nos contudo há muito que as re- Por outro lado urge atacar a estupidez ina- Todos íestejaram a graça com

se entrar' no Inferno -;0 Demônío "
.

'
.

I" ." muita boa vontade, mas, logo que o

deve estar a arrepelar-se todo por formas deve� c�meçar pelo próprio homem, ta e a 19noràu?Ia lamenta_ve� da gl�I lusitana. homem saiu, um dos assistentes que
ter menos que fazer .. " o que é pos- pelo português dêste tempo, para que ele mo- A nossa basófia de superioridade intelectual, maís tinha rido saiu-se com estar
siveí, infelizmente, que não suceda difique por sua vez o meio e êste, reagindo de R

repetimo-lo aqui, é mais uma infeliz ilusão da «Ele esqueceu-se de acrescentar que.
aos carrascos •. • ricochete sôbre êL�, o vá lenta e permanente- vaidade portuguesa. O estado presente, veri co� respeito a leitura, mal soletra a

,

O Vinho mente afeiçoando e fixando num tipo dife.ren- ficado não só Il¡as escol tS mas aind.a na inca- carEt�lha. 'd'
}}

'd'
-

..

thores amí
, .

ilib d
..

'd
'

1
.

d b de cri
scusa o sera izer que mars OIn·

, U� 4 dos n?s�os me ores amrgos, 1 te:. mais operoso, mais OqUlI ra () e mais m- P8:Cl, al e organum ,lira, �a po, re�a ,e criação H guern quiz deixar a reunião .•• se

lOt,e,lIgenc.la l�cl�a que dá a todas a� tehgente.· .

original, na aus�nCl:a de ImaglDat�va fecunda'l não acompanhado por todos os ou.
COb'iS a ímpôrtâncía que elas mere I A falta de gosto pelo lucro feito de Iabôr na falta de profundidade, de probidade no tra- tros •..
cem, conseguiu dados seguros que I " h

.

d f t I d b lh' 'h N
. " .

1 �Ia$lhe permitem 'afirmar esta lamenta. pr0l_lrlo e cuesto e um� e esa �¡t ura. ? .01'- � o, e vergon oso. ão e porem crive que \.

vel verdade: gamamos fracos; a excitação, o irrequietismo seJa condenação fatal deste pequeno grupo Não muito longe daqui, numa pe.
A cidade de Faro gast� e.m vinho da nossa vida politica esta (lança de S. ' Vito .I'europeus acantonadt-s no sudoeste do con- quena horta, viviam, muito satisfeitos,

o melhor de 10 cont.os_dl�r:.lOS. . de qUJ vemos atacada a turba portuguesa, tinente. Não o podemos aceitar. um �asal de velhotes e uma filha ca-

,Entreta_..nto a Çomissao dé Mendí- teem' origem num autentico estado patológí- A cultura de gerações sucessivas fixará na
sadoíra.

.

cidade ve-se añita para dar aospO·", "

.

d . d
" Uma ,tarde passou all um môço

bres uma miséria que confrange e co generalizado, filho �e taras orgànic rs pro- �aç� <I,!ah .ues de arguc�a e Iz:ver:ção que �?- amarrecado e com .ares de pobre.
todas as instituições beneficentes atra- fundas, causadas por tres gcandes flagelos que je ainda não possue. E a ignorancia, a facili Viu a moça e ... «vê-ta e amá-Ia foi
vessam uma crise enorme- •• - avançam assustadoramente - a tuberculo Ie, dade trapalhona, (a que pOl' ilusão chamamos obra dum momento».

E� compensação. poré�. o co' a siñlis, o alcoolismo. viveza d'espirito) a carencia de exatíd.ão, de �or isso dirigiu-se ,tOgO ao pai:
mércío de VInhos está sôtidamente A grei só poderá salvar se atacando todos curiosidade scientifica de atenção sustentada «De-m�e a sua., filha p ra �asar .•• '
florescente e nós vamos sendo mi- " .' - «se ela qutzer ... Marla, queres
moseados com muito bôas piadas- •• estesmales.. � educação e cultura Igualmente corrigem e casar com este coiso? J)

melin�rES O conjunto de m�dldas tendentes a salv�- melhoram.. . .

- «Eu? .: Ora que raio de lem.
- guardar a pnreza e vIgôr duma raça, tem hOJe Só aSSIm, fortes de corpo e de ÚspInto, se- brança ... Nao �enhóra',

A propósito dum éco publicado um nome - Eugenia - e constitue já uma remos aptos para o trabalho sciontificament e O marreco f�I-�e. .ne3ta secção, um respeitavet anón.imo sciencia que de muitas outras se SOCOl'l'e. Esta inspirado e arduo da industria moderna, para hPOUCO depoIs, Junto do pal, a ca-
sentiu·se melindrado e vá de nos.

b ':d d I \ d' l' ... c opa resmungava:
atirar uma valente descompostura rubrICa �nca eça uma vasta te e e �aute �s pro UZIr e acumu ai' nqueza que nos baste,

.

"Este pai tamem .•• »

Não foí uma surpreza. para nós e procedImentos; que se chamam: asslstenma dê pão, casa e luz él to tos os portugueses e - Tamem, o quê?:.
Porque Faro é uma terra de metin- medica, profilaxia, higiene, màternidades, la- concomitantemente _resolvermos todas aquelas -ACT�me,ll, �im �enh<?ra ..• Voc�.dres... ctários, í's]erilização da agua de consumo, pu- aparentemente insuperaveis dificulda'.les poli- mece �ao P?dla.ter atelmad� c')mt-
Desta vez até goshmos porque a

teza ue generos alimentares, limpeza munici. ticas. go e nao deIxar o moço fugir" ?
descompostura estava primorosamen-
te escrita.' pal, 1 êdes de esgotos, salubridade da habita- S6 um mal verdadeiramente existe: a nI) i- -�.-- .. _-

O que admiramos é que a carapu- ção, 'auxilio e defesa dos pobr�s, educação fi· sa miséria fisica, moral, intelectual e, conse, PORQUE SERÁ?ça talhada no eco referido servisse sica, desportos (fiscalizados, para evitarmos quentemellte ,a ecônomica.
em quem assim escreve··· Ela era

que em vez de robustecerem definhem e ani- O caminho ·que vos aponto é longo e 10n-tão pequenina que, francamente, não
POderia servir numa grandé �abeça. quilem vidas, pela loucura do cIubislli0 e co- to e dificil. Bem sei. Mas é (.\ único. S6 por êle

mercialismo do desafio a que estamos ass is- o nosgo Portugal. deixará de ser o escarneo da
Sanal,ório tindo) campos de jogos, recreios infantis, pro- Europa, e surgirá aquele dia dos meus so·

S
A con;trução du� sanatório. e,m .paganda contra o casamento entre os fracos e ñhos em que haverá nesta terra mais bem es-

: Braz I� �tportel-Idéa do nobills- cruzamento com raças inferiores afric lnas tal' mais paz e maü� alegria.SImo espIrIto de Caetano de Sousa- ..

"
.

tem as maiores possibíÍidãdes de ou aSIátIcas.

realização.
As câmaras municipais do distrito,

reconhecendo. como não pocia dei­
Xar de ser, a sua necessidade, vão,
segundo nos consta, acudir á chama·
da ..,. As câmaras e os particulares.
Sp ha um pequenino' mas, •.
E as câmaras terem pouco dinheiro

f o esp�rito filantrópico dos p�ticu·
�res nao ser directamente propor
ClOnal ás respectivas bolsas.

'

Uma carla
Entre as várias cartas que recebe­

IlJi)S, há algumas que são verdadei­
ralllente interessantissimas.
O�tras porém. .

.

'

z'lia dias, por exemplo, ,«Um Lu·

ala?a, enviou-nos uma que começa
SSltn:

oh(A�ora que a electricidade carni­
C

a l�perturbavel atravez dos vá­

o�o� .siderais e sobre os abismos

t .eaOlCOs, rasgando indomavelnlen·
be, Os seios da ignorância'que ern·

s:�agOU o século passado - as vos�

Vão�palavras bombásticas sôam a

�erO 'ItLuziada:ll termina por nOs di­

d _que "o corcel indómito da Tra·

q��af marcha victoriosamente na con·

gu:s a do Futuro da nossa Pátria,
Du

adto pela epopaica figura de O.
ar e Nuno»

Co
A 1eit.ura desta carta fez· nos o

da�venclmento de que este «Luzia­

qUaI
era capaz de ir á India ou a

Atn q�er outra parte ••• Excepto á
enea, ¡ enquanto durar a lei sêca.

AOUl PARA NÓS· AQUI PARA NOS
III llAlia �migo.

S. c.

Alguns funcionários dos Correios,
especialmente os distribuidores, fica­
ram sensibilizados com a local assiro
intitulada, que no passado numer()

publicamos.
Presando muitissimo todos esses

íunciorÍádos, a local em questão nã()

podia ter o intuito de ofendê'los ou

de os l'esponsabilisar por dissabores
que de facto temos sofrido, sem- lhe
compreendermos a causa.

--r.o�

8aln�a �ona Maria �rlstlna de BSBBO)IUm castigo mario 5algueiro Silva Mealha
01 alunos do 4.0 e 5.0 ano do Li. E' esperado em Faro no rápido de

ceu acabam de ser punidos com oito sabado 23, o prestigicso director de Saiu no dia 16 do corrente, do

dias de suspensão, tendo, p'b�ém, a cO Povo" intemerato' jornalista reo, Hospital da Miseríc6rdia desta cida­

faculdadade de poderem frequentar publicano. de, completamente curado, o mari'

as aulas. Des'de já o'saúda cA Ideia Repu., nheiro si.naleiro, Francisco Sevéro,
,Deu origem ao castigo o seguinte: blicanu. I que no dia 20 de Novembro p. p. ten-

Quando estiveram eIU Faro os quare
tou contra a existencia, partindo O

tanjstas de direito da Universidade craneo na região fronto'occipital nu·
de Coimbra, o Ex,mo Reitor do Liceu 6ouernaàor duil ma extensão de 9 centímetros de

dispansou das aulas desse'dia os aluo
. _ ,

comprimento por 6 de largo, com es-

nos dos cursos mais adiantados (6.e e I' Atoda na? �Ol nom:ado o no�o go· facelamento de meninges e rotura do

7.0 ano) para selvirem de cicerones vernador CIVil, continuando ainda a seio longitudinal.
aos quarenta visitantes. I afirmar·se, nas melhores ,tontes, d.e O marinheiro foi proficientemente

. Conhecedores deste feriado que não! que será O tenente Sr. Matias de Frel- _operado de trepano, na sala de ope.
podiam gosar, os alunos do 4.° e 5.0 I tas. rações do Hospital de Faro, pelo dis·
a.no resolveram não ir ta�bem ás au· tinto operador desta cidade, Snr. Dr.¡¡¡jJ .8. I?

Sufragando a alma ,iesta Saudosa
Rainh.a, o sr. Consul de Espanha e a

Colónia Espanhola desta cidade man­
daram rezar, no dia 19, uma missa
de requien a que as::.istiram, alem
das entidades ofida is e toda aims
prensa, muitíssimas pessoas de todaM
as classes sociais de Faro.

iiii ......

Uma carta

las e quizeram impôr a mesma reso'lu. José de Sacramento Silva Mealha,
ção aos dos cursos mais atrasados. Colaboradores que fei, tambem, o seu medico assis.

Houve, por isto, algumas- scenas tente durante os 90 dias de trata·

incorrectas, que tiveram' como con·
". . mento.

sequência o lamentavel desgosto que «A IdeIa Rep�bhc�na» val

os pais, principalmente, sofrem agora. ser em breve tlnnquemda. com
O Severo ficou muito grato pelo

p é E 1110 r ] b cuidado que sempre mereceu ao seu

,arece.nos, por m, que O x.

I
a va lQ¡.¡a co.a o,ração efectiva

operador e pelo carinho com que foi
Reitor e Conselho Escolar, não es- dum dos m ns dIstintos advo- tratado pelo pessoal de enfermagemque�endo o ca�acter Pilternal do� seus

gados algarvios que tratará es- do Hospital.castigos, modificarão a penalidade. ,

imposta logo que se convençam de peClalment�, �e palpltalltes ali- Felicitamos o Sr. Dr. Silva Mealha

que ela conseguiu o ensinamento suntos d� chreitO. ppr e�ta cura .?ril�anle, reveladora

que principalmente visava. Tambe U Boa,'entura Pas- da maIOr proficlencl2.
Rapazes, rapazes... 80S que todos 08 republicanosOxalá que saibam aproveitar esta 'b .c

It }' ã
.

't b ntepos
con ecem, nos Iez a promessa F

- VENDE.SE um dea IÇ oe que. mUIO reveme ..

d
.

h
'

agaasamos dar aos pais noticias mais pre.¡ ,a �ua brII �nte prosa que mm- ferro, em estado de
cisas e agradaveis. tlsslmo admiran OB. novo, na rua Castilho, 14.

Um prestimoso correligionário de
Moura escreveu·nos uma carta inte­
ress�nte, a propósito duma local aqui
publicada. '

Embora não tenhamos a menor
dúvida sobre as verdades que ele
nos afirma, não pod :mos tratar o
problema enunciado - por não ter­
mos, por enquanto, os dados neces­
sários.
O assLlnto sed tratado a seu tem·

po. Entretanto, porém, vamos con..

tar-Ihe uma pequena história:
Havia um pe'jueno lavrador que,

tendo descortinado que alguns dos:
seus trabalhadores não cumpriam ó
seu dever, pôz-se a atirar se,lhes co­
mo gato a boje.
Resultado: Quando no ano seguia­

te quiz fazer as sementeiras, não en..

controu nem um que o quizesse ser·
vir. .• a nãa ser por salá,io dobrado
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A IDEIA REPUBLICANA
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jornais:
por crs-

,

A Casa
dos Algarvios

Notas Interncctonces

Sr. Director

I,

EDUCAÇÃO E ENSINO
Não ensineis aos outros coisas .JORGE V

que os não ínteressem e que não Permita-me que divague um pou-
possam compree1,1der' e a co na análise da taceta que essa ques-

Valtvenargttcs tão nos apresenta actualmente, Terá

. . õemorrocio i ng lesa isso apenas ,o fito de apo�tar �s et('�.Hmôa em forno bo analfabetlsllo tos anacrónicos duma Iegislação anti-

_ . Não sei sé com os outros ho- quada, de c6digos velhos qu:,. emEste bordao do analfabetismo tan. . breve, esperamos ver substituidos
tas vezes e desde há muitos anos to- mens da Eu�opa oCldent�1 su;ed.e

IPelO
trabalho, de certo valioso, dos

cado, sobre tudo pelos proficionais do a mesma coisa, Mas a mim, a rm espíritos esclarecidos que neste mo.

ensino, s6 tem conseguido pôr em nha sensibilidade e ao meu crití- mento se ocupam na laboração dum
evidência duas coisas: o desinteresse l cismo de mediterrâneo é'-me cõdíco administrativo moderno, actua­
dos governos e inditerenç,a do, p.ubli. absolutamente -'l'a dl'zer' rae .. ..-lilizado pelas exigências municipalistasPor vontade e indicação publica. O (AN,,",

dd 1 Izarvl
co. que é, porem, mais. de espan° ...

d
-

h
e 1929.mente expressas e a guns A garvlOs, tar é que é entre os que sabem lêr e

mente -- antIp�tico o tipo o ,( 0- Como todo \) funcicnãrio adminls-perante os qüais a circunstancia de
escrever <lue se formou a opinião de mem do Norte». trativo, o tesoureiro é inamovivel. Asnão possuirmos ainda na capital do 'que o país s6 carece de bons braços Não compreendo a sua moral vagas nos concelhos de categoria su.país um grémio que nos represente b lh b lh ' , hid

•

assume dia a dia aspectos mais humi para o tra a o, como se O tra a_o e, em geral, irritam-me as suas perior -não são preenc I as por con·

Ihantes, e ainda por ter sido um dos
de enxada �u ferramenta al�m de não atitudes impertigadas de comen- cur�o limitado à sua cl�sse ou �u.ando
ser susceptível de aperfeiçoamento r • • muito a outras categorías administra-primeircs militantes da causa regio- renresentasse a condenação. Já daqui t�dore� �a Bíblia, E to�a.a minha Uvas. Assim, é preterido pelo intruso.nalista do Algarve, que prégaram a
donde escrevemos lançamos aos mu- simpatía intelectual val alada ho- Não havendo quadro sob a égide donecessidade da instalação de tal gre nicipios a sugestão dá abertura de¡je para os trancezes, para esse Ministério do Interior, para eleitos demio, tomei a iniciativa de procurar 1 t íerê diconverter em realidade a ideia da
cursos noturnos para adu tos analta, admiravel espírito cheio de clare- promoção, acesso, rans erencia e IU,

bet,os ei que nós sai�amos, ne� O
za e de sentido crítico que as le- turn�dades" t7m �?contrado na auto­fundação da eCasa dos Algarvios» em

mars pequeno passo 101 dado por eles
_

.

. norma admínístrativa-e-como todos �Lisboa, convidando para isso todos os
nesse sentido. Ha dias avlsrandonos tras francêsas herdaram directa- fuaclonartos administrativos-aquelameos patricios a inscreverem-se com
com um dos -inspectores primários, mente dos gregos e romanos. dependência lesiva em que encontrara,as verbas de que possam dispor e que sôbre a questão, por êle nos foi dito Mas se índividualmente eles aliás, todos os luncionários que nãos6 depois de atingirem o montante ,

'á h' 'd d d d 6 d P d C t Inecessario deverão ser cobradas, sob que tais cursos J aviam SI o cria

OSI
me são antipáticos colectivamen- epen em s o o er en ra,.

pel� Estado, mas. que send? a gratifi- te os homens d\./Norte com as �e a descentralização pode ser dea forma de quotas ou acções, ou ou.
cação de tal serviço, exercido durane ...'. efeitos benéficos para o fomento con.tra qualquer modalidade a fixar.
te duas Àoras por dia, de dezasseis

I suas_ admiraveis quahda�es de c�- celhío, ela não implica a necessidadeTeem sido, é certo, já numerosas
escudos mensais, os protessores pri. dadaos, provocam a minha mais dos íuncíonãrlos admlnistratívoê não

e entusiasticas as adesões á delibera-
mários não estavam dispostos a acei- franca admiração. serem duncionários do Estado. aoção prática que tomei, mas como

.

d
•

nem todos os Algarvios com ela po-
tar tão exigua remuneração por ve' E se a Democracia ideal que serviço as cámaras.

deriam travar conhecimento, atravez
xatoria.

. eu sonho e espero ainda não està O,.t�s.oureiro m.nicipa!. possuindo
Talvez se consegursse que um ou . •• a talibílídade humana, nao tem ,umdo periodico local em que foi inicial

outro o fizesse gratuitamente. realizada, e nos paises do Norte, centavopara falhas. E quando de li.mente apresentada, resolvi torna.Ia Mas a que titulo se agrava assim na Inglaterra.rnos países Escan- cença ou doente, tem de indicarextensiva a todos, os jornais do AI·
a profissão de ensinar] A que tabela dinavos, na Holanda, que se en- quem o substitua, pagar-lhe e ficar

garve e das duas capitais do país =r: d d b lhbit d ,Lisboa e Porto _, certo de que se
e remuneração o tra a o o, ede- contra uma organisação politica responsave por o os os seas ac os,

ceu o govêrno que cri?U êsses curs�s que dela mais se aproxima. _ Gu�rdan,do. capitats importantes,trata dum assunto que não s6 in�e-
noturnos para fixar esses dezasseis. • . .nao tem direito a porte de arma.

ressa altamente a todos os Algarvios, escudos? Com que criterio ou sob que A�slm, ao meu es?�nto de re-
Apesar disto, porém, o tesoureiro

mas que implica mesmo com o seu
pretexto continuam os governos a pubhcano que condíciona a sua municipal tem Esperançal Nesta horapróprio brio.
manter a ridicula remuneração? orientação política principalrnen- recai em quem foi indicado para ela-E vasto o plano de idéas já estabe-
E b ôdílecido para a instituição da eCasa dos
m qU7 conceito _tem � país a ar, te pelo amor à Democracia, não orar o novo c Igo.

Algarviou em Lisboa; porém, de
te de ensinar que nao se Insurge con,

repugna louvar, tnincamente, es- Pires Machado.tra o vexame? ,.. ,inicio, a unica forma pratica, di_lo a
V E sas monarqUIas em que o reI e

-

ivemos nós no limiar da uropa .
•

A este rei que não governa é res-experiencia, é a limitação dos esfor-
que atravessa no presente momento o um slmbolo e o povo um sobera·

res', entre os de aspecto menos ("os na fundação dum o-J'emio e escrito,
b I pel'tádo pelos seus subditos como. ." ô· mais extraordinario do seu progresso! no a so uto.vicioso -há sádicoi.

Iria
de informações.

* um símbolo ideal da nação Brita.F as vitimas continuam os O tempo e os sucessivos impulsos * .

*
* * *

nica e cercado do catinho comBac�ificados aumentam.
'

re�ebi�os, di�arão, pa�a ,depois, os Depoi!l de termos assir,alado em o Estas considerações, redigidas que cercam os outros �imbolos
P A? I obJecttvos malO,res a atmglr. Numero, nosso passado numero a péssima ins. d b I 1orque

. sos eles são. " em forma e prem u o, evam da Inglaterra: - «Union Jack»
d I talação das escolas primárias, porque. .

d'Pela nossa covar la, pe o Da Comissão Organizadora, consti, receavamos te�' exagerado procura. me, a propÓSIto da grave oença ou o «God save the King».
nosso comodismo, . pela IlosSa,tuida ha quasi sete anos, sob a pre. mos saber do referido inspector pri- de Jorge V, d analisar a posição • *, *
falta de caracter, que é talvez siden�ia ,do 5au�oso General Albe�to mácio se tinhamos dito a Nerdade. A do rei da Inglaterra em relação Se a ati.ude rigidameqte cons-
a infâ.mia causa destas infâ.mias dda Sillveuad, fazla_m parte t�lgar.vldos soa resposta confirmou "as inform a- aos poderes do Estado. titucional de Jorge V está, em

. e va or e e acçao, que es ao ain a
ções que tinhamos colhido. C d I I J d 't

.tfeztos.
.

. dispostos a todos os sacrificios. Não orno reI a ng aterra, orgt! gran e parte, no respel o e Slm-
tE aqui temos nós o espectaculo a

d
.

d l' ln IQuantos falsàpos e ga un,)s, toleram eles, todavia, que os seus res. d V, escravo, a tradição constltu- patia que o povu a lvre ga·que o pais e os gover!l0s assistem e

quantos sádicos e traidores co- tantes patricios se não sacIifiquem braços crusados: mestres pagos tattle cional, governa efectivamente me terra lhe dedica" a sua posição
nhecemos nós, a quererem imis- tambem um pouco. A isso aqui os e mesquinhamente a ministrar o en- nos do que a mais apagada auto- no Império Britanico contribue
cuir-se, disfarçadamente, üa citEO. V E a D' t

.

1
sino ás crianças em escolas que são ridade administrativa do nosso tambem em muito para o presti-.

?
� a . x,! sr. Irec or, 19u.a. men· pardieiros. .

d I d d Hnossa VIda,
te confio a missão de nos aUXIlIar na

* pais. glO a -rea eza a casa e ano·
Já lhes atirámos ao rosto os

nossa cruzada, acolhendo nas colunas Conformando-se absolutamente ver.Os jornais de grande circulação,
seus l'rimt's? do seu apr �ciado jornal a indicação não prestando tambem a sua atenção com as indicações expressas clo De tacto o Império Britanico,
Já os corremos a escarros de todas as verbas com que os subs·

ao problema, não o tratando sem des- põvo inglês, o monarca limita-se o mais vast o e o mêis poderoso
ou a chicote?

. critores para a fundação da «Casa
canço até que o vejam resolvido pe- a convidar para primeiro ministro império que tem exi3tido no Mun-

Pelo contrário: Cometemos a
dos Algarvios'ddesejem inscrever.se los governos e não chegando os nos.

O (deaden� do partido que tem a do, é hoje uma união l£vre de po-por intermedio o mesmo.
sos protestos aos ouvi'dos de quem dbaixeza de o� 10lerar e de nem Em folha especial, d� distribukão d maioria na câmaia dos comuns e vos que só teem e comum entre" manda, que esperança po eremos n6s

sequer lhes recusarmos a mão. gratuita, a revista «Alma Nova", q.:le ter de que a situação venha a modi. a conformar·se inteiramente com si -- alem dos factores espirituais
Quando muito, covardement9, dirijo, reunirá mensalmente todas as ficar.se?! todus OJ actos desse «leader», da lingua e da cultur�- a pes-
furtamos -lhes as voltas para os listas de subscrições abertas e fixará Apelámos e continuaremos a ar e" enquanto os comuns lhe forem soa do rei - Imperador.o seu montante. Para estarem ao facto lat para as camaras municipais mas f

.

E I d l' d Snão encontrarmos. desse movimento, e para efeitos de avoravelS. a rea eza o pa aclO e •

E
' ' , em vão. Agora alegarão elas a ¡mpos- .

d' d AT' " I d
._ntretanto as VItimas peaem escritura("ão é, pois, indispensavel que b I d d I A própna lssolução a cama, llames e o untCO '-lÇO e untao." si i ida e e tomarem ta encargoJn3tiç�-a Justiça que nós tl)- todos os subscritores remetam os cerceadas 'como vêem as suas recei ra baixa, que parece uma prero- política entre a metropole e o

do, devia'llos a�udar a fazer, seus nomes e moradas á direcçãO da tas pela supressão do imposto ad 'va gatilla da autoridade régia, só Canadá, a Nova Zelandia, a Ans-
isolando-nns dos bandidos e mesma revista - Calçada de João do lorem. tem s:do utilisada nos ultimas trália e a Africa do Sul.
associancb-nos todos, todos os Rio, 8, L° -- Lisboa. Antes alegavam outros motivos, tempos em lnglaterra, a pedido Compreende-se qne desta ma.

,

d Agradecendo de antemão, em no
em que seria possivel acreditar se, não d' hque t�mos consciênCIa, tú os

me de todos as Algarvios, o valioso d f é por conveniéncb dos chefes de ndrã a pessôa o reI ten a um
A aR vissemos ocupa as com tare as

d'
.OS que temos coração, para 8';- concurso do Jornal que V. Ex,a supe, doutra natureza á custa de responsa. partido. valor político extraor mano pa .

te fim que interessa a todos, riormente dirige, subscrevo me, com bilidades pM vezes dificilmente supe. E Jorge V tem-na concedido ra todos ás ingleses. Ele repre·
vermelhos e brancos. encarna- a maior estima e apreço, raveis. igualmente aos conservadores e senta a garãntia de existencia e
dos e azuis: Combáterínos o De V. Ex.a V.or At.o e Ml.o Obrg.o aos trabalhistas. o único símbolo desse poderosocrime dentl'o dos limites em O DIRECTOR da «Alma Nova»

.

D.
Conformando-se em absoluto Império, glória máxima da raça

que o podemos h,zer.
. Mateus More1to com esta função de rei constitu- anglo-saxónica. E a comunidade

Se o não fizermos de vez-- cional Jorge V tem sido uma fi. 'espiritual do Império Britanico
os sarrificados seremos nós, as �õuelas õe Castanho gura �ompletamente apagada a foi orgulhosamente sentida poreàtedra, no púlpito, na caser-

dvítima� sel ão, amanhà, os nos- POlpas para n'lnh" dentro da política inglêsa e aban- todos os inglêses quando, uran-na, na tribuna, na imprensa. v v

dBOB entes mais q_ueridos. Barris para v;nho donou mesmo a interferência que te os dias mai,:; tràgicos da oen·

d
Nas almas do-s sacrificaddos L. S.

ó ag ar"6ntó ilArnas
nos negocias externos teve o seu ça de Jorge V, �ouberam qbue,e hoje, a sêde insaciavel e \o U v" \o. \Iv antccessõr, o irrequieto Eduar-, em todos os conttnente� e so �eJUBtiça vai se transformando N, da R.-O facto de publicarmos com a

T do VII. todos os mares, se repetia a mats
. maior prontidão os seus dois artigos, deve am bell;1 recl;bo propos-

Gem ódio e febre de vmgança: provar suficienteme:J.te aL. S. o muito que tas para a venda, já, se con- Esta atitude afásica de Jorge altiva súplica: « od save our
-febre que pode queimar to- apreciamos a sua colaboração. .

f-.. d
. V tem sido, talvez, o seu maior King».d . Só involuntariamente poderiamos ter VIrem as on::rtas, a próxI-

dOB os que cometem 08 crImes substituido alguns vocábulos nos seus es- ma C( Ilbeita de uvas-cerca mérito, explicàndo, em grande Simbolo da ?onstit?ição. emo-e aqueles que os toleram; ódio critos. Desculpe, mas a sua letra., ' Antes
d 00 A d parte, o carinho e o respeito que cràtica do Remo-Umdo, .slmbo.lode 05 entregarmos ao tipógrafo, S0mos for. e 10.0 cepas. men oas

Bque pode devorar todos os ga çados até a copiat os seus artillos em mais de umas 300 amendoeiras. os seus subditos'lhe demonstra e razão de ser do Impéno nta-
tunos e sádicos-e todos os CO- legível callgrllfí� .. ,

f' f d' ram por ocasião da doença. nico, a mais alta posição honori..Se L, S. vivesse em Faro mandar-Ihe-ia- 19O5, aze tonas e Iversos\Yardes que os não castigam. mos as rrovas. Mas assim .. , terá que des- f� uctOS. O proprio «leader» trabalhista, fica do lViundo, a mais completa
•.. «Olha em redor, poisa os culpar-nos alguma substituição involunta. Macdonald, reconheceu a perfei. falta de iniciativa política - - eirtria-o que nos esforçaremos por evitar. 1\lberto iUoutinho Paroeus olhos ... O que vês?» I..U -

ta lealdade e correção com que ao ,que a democracia inglêsa ex�'A necessidade urgente de Bons impressos? fo na Tipo- Trato das J 2 á� 13 hOtas e meia O rei tratou o trabalhismo, en- çou e reduziu a sua realeza. .\�
COmbater o m�l pelo bem- ·na grafia Regional Editora. e depois das 18 horas.

quanto este ocupou o poder. E \ .il d¡{.. lda

PELO BEM -:=:-

,

TESOUREIROS MUNICIPAES ..

Acabo de relêr o «Só» de An­
tónio N: bro.
Conhecem «A Vida»?

Que fl.agrante actualidade

há nesses versos desesperados,
nessa obra-prima de nôjo: que
se fez verbo, e, ora sôa como

um clarim chamando à luta
contra o mal, ora como um

chicote vergastando es cavar,

des, que fingem não vêr e não

sentir a Jama que nos subver­
te ...

«Olha em redor, poisa os

teus olhos ... O que vês?»
Ódios e t raições, mentiras e

covardias=infâmias somente,
Não há dignidade, não há

escrúpulos -tud') é miséria e

podridão.
Lêam os grandes

Quantos condenados
mes grafJer?
No «Diario de Notacias» de

17, vem um of,icial. Há pouco
mais tempo, vinha um padre.
E, aqui perto, um marítimo �oi
tambem condenadu--por VIO'

lentar uma criança de quatro

Recebemos a seguinte carta que,
gostosamente, publicamos. não po­
dendo deixar de prestar a esta feliz
iniciativa de Mateus Moreno - ins­
pirado poeta algarvio e Ilustre Dire'
ctor de nA Alma Nova» - todo o

nos ro modesto concurso:

Amigo e Sr.

anos.

O qUA quere isto dizer?
Que o m s.l se difundiu por

toda a suciedade, cemo o bolór
no pão.
Há bandidos em todas as

olasses, miseraveis em todas
as situaçõHs-infâmias em to­

da: a parte.
EJitre os mais fieis empre­

gados-há gatunos; entre os

melhores amigos-há traido,
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Sobr� � I�esa de tr�b�l�o li?" Uen�ew.se em faro na noua �asa �e uin�os �e ). ') 06' �OU�R ... -_...,�__¥�>d_.�,.,..__._<<c,=_'__�._,_.-.M_,.== .

--�'-----,,_

um amigo dilecto, pelmltnl¡;me .. ,." ��.I.' ...t,tJ�lf�I" ••.6,.t.':.!��I".t"t��o.l"�¡1�t"M"�lti�1f._���i� ...f" ...!,H""t\i��I.6�!" ..t,,�
O Acaso o prazerde encontrar" L ¡���@§����'-��\!!i2l���¡���:!J�����tiP.J€����<:i "'I -.-: Rua de Santo &.ntonio, at. :-- Ir � �
entre periodicos sobrepostos al la

�
•

" �
cuid�dosam�nte, o n.o. 613 do

I Os aparelhos necessarlos.1 Planos e pianolas iconsiderado semanario «Cor- il' . It- �
. �

...

rei� do Sul», inserindo, napr�- .. para pó (l para liquido .. � f·jg melhores marcos ào munào �lllelI'acolunad�segun.dapagl.'t .. � e 05 melhores preços �na, um esplendido a-tigo co.u .. -

Pt. .. .. � �
o titulo-Coisa� antigas

I

do AI· 4'M' :: re!:os van 8JOSOS ••
IP

� V E N D E : œ'i\

garve-e Sllb-tltU,lo- S. �bU� ,� .., I!P � � A L V'A n O r n U Z, L,D A !
I enço de Almancil - devido�.. . � 1-'\ "-I 1-"\ œ¡::

��:t�n��il:}l����ed:�ro::�;udeaéd�
***••*

\.

* lk**.*! lsorgo Tríndude Coelho, 6 -. L I S B O A I
sr. Honorato dos Saut�s" • ... � INFORMA EM FARO : �O sr. Honorato, que lá ante-

.

'

,

*
� �

riormén�e, noutras p�blicaçõ�s * J •

•

I � Il G O fi J O m � a e J R« J il fi J O R �deste genero, se havia revela ,

• í��fW)W��fW)@)fWl��,�íW)fWl��rwl�iW)����r.:mfWlfWl��do um investigador invulgar � . m�I,n1'h,.IViUIUjÜI�"1�1¡U.U'iU¡V¡Ut'U'¡'''¡Ú¡Ü'¡UI�"I',.¡U¡V¡'UI"¡'�
e culto, completa-se. (IU melhor JItI{

*exced�-s� neste sen a t ti�o p�la * �������$�$���e�����$.$��«;�'mínuciosidade, verdadeira m-

I
-

� .

.

•tuição artistic,: ej_usto critério • �ip.R�gional eõitoraL,da * � M' U' ; ta a' tençãO," •das

slfas. apreciaçoes. � � II � •• {I
�omo mui�o b�m suge�'e o * Trabalhos tipcgrañcos em todos 7t'� �

..

'

.�
. _.brilhante artienlista, a linda os generos

* � QUEREIS BmBER AS VOS�.)t\.S REFEIÇOES It
Igl'ej,� de. S. L?urenço., pelos* RAPIDEZ @ BOM VINHO, 'PURO, POUCO ALCOOLICO, INO. �
seus inestimaveis azulejos ma- PERFEIÇF\OECONOMIR $ r o r vr

.

.

� . ,'. n eravilhosamente delineados.tem* $.)
FENSIVO E SABOROSO '. GenOtS o unfo ou branco lle nU-

fimerecimento para ser incluida. .

4)artões de visita � ceLRS, õa acr�ôitaõa caSil J�ão Camilo 1\Ives, lsd.'. A
N·

.

* desde 6$00 o cento � W
nos Monumentos �c.IOn�lS, A � VENDE SE EM FARO NA.. RUA DE SANTO �

.

E, porque esta opmião e una- Largo Alexandre Herculano

* e <

"

S _ e
mme entre os conhecedores de* F JI o ". � ANTONIO, 34 (nova casa de vinhos de J, J. DE OU

•tão valiosa e admiravel.obra _

• � SA -- Telefone n." 1.48. ed'arte, ha poucos anos ainda, * · � I? o E ç O S :
Tinto -:; litl'oS 9$50 tiquando, estando. e� ,construção '.

< � • .I.\. Bll"a�eo �- 5í» U$59 fi
o magestoso edIficIO do Banco • � � =: Dentt o da cidade envia-se ao domicilio •de Portugal q�e se ergue na '

., "

, ,'. I:
Pra�a D. Fran?IS�O Gome,s des- •. � lembramos aos m. loule¡anos e Olhal1�ihaS as CamlGlletas como bons portadores

�
t� c.ldade. aqu� vmha an:mde o

.*.'**.'*** •.**
g, .�$�.����$*��.��� '.', '�'�$���$��$dlstmcto . arqUitecto e dIrector

,
.

dos Monumentos, sr. Adães --.'- ._, -- -� . _._ ...

Bermudtjs, houvo quem, exer
\ ���œ��t.;s��>",�m.!&��ilcendo as funções de fiscal das mm ;;f/

obras do referido Banco, e ten- la Alg�rvia, onde? a ate�t�r a �nn�pesso �DS Re�.U�ll[anoS RI�apuios Ifli �.iI&alIl."J.\¡&¿", dm· ........ldrrla6�" I�do por esta 1'a;¿ão ellsejo de sua ongem mOUrisca, eXls ...em
S d'"

.

IL
travar relações amistosas com muralhas que se teem conser- 6 �() Plrodxlm� ndum]ero o

tRill l

ro -aCEpBID 8l'pH�B
=:

IIo laur.eado a'rtistá, lbe' propu- vado invulneraveis, atl avez dos nosso Jorlla, epOIS e a guma.,

10.1
...

. l�
. J;�." iii'"

.

I
'

S snhulos. J, fu'"l'a dos elementos «demarches)) indispensaveis e

I
,t L ..zesse uma vi�ita á greja ae ,çy ,i:lt ,

d' Ih 1
. .

- .a L
d AI '1

.

t' e á aCf'·ão demolidora do, Tem- e co er.mos a gumas opmIOes '" ...
•

ii'" •Lourenço '

maC!, no m Ulto.... valiosas-,trataremos deste as- i -ii --: DE :-- It Idé conseguir os seU:3 bons es- po.
t fi d ... !It

forços ]lata a. mesma ser in-
-

Uonta esta vila na sua vasta sun o quo se oos a gura o

I ] José Peàr'o àa 5if¡}o [
cluida nos Monume:;:¡tos Na- comarca, qun, partindo com a maior interesse... Ir

Uti
ClonaIS de· Faro, cunfina com o Alem-

. Entretanto,.recebemos desde wi :1o"AR.O .. IR
Aquiesceu gentilmente ü sr. tejo, outras igrejas de real me_IJá, �om. o �aIOr prazer, todas

mm ti o melhor �stabelecimento Is IIAdães Bermudes ao convite, recimento c sitios deliclosamen-. as mdlCaç?6s que os .n�� sos IJIl de mercearias d�sta cida de
marcando-se logo o dia e preve- te apraziveis p .::la pitoresca ori- p.rezado� lEntores e correhglOna- Iti .. lu

'I•

gI'na]I'dade COIn que a Nature· nos que.Iram ter a bondade de

I
.. Ia .

nindo-se o digno Paracho da .Il L
d· t d t nos envIar. '

... I!!"rospectiva freguesia,Porem,mo za pro Igaulen e os o QU,como ij
.

!!fi Generos de primeira qualidade aos �i
'

ti\'os imprevistos, malograram entre outro:l. a Fonte Grande _�iII__�·

fi mais baixos preços ..a projectada visita, :Scando de e o Vigário em Alte, bem di- ( rxpediente IWf � Vinhos e licores das melhcres marcas �.
, .

de e ali �m03 da atenr>·ão dos turistas. mu "1! Il)«

i:ron�o;.r����iss�port�ni�:d'e·. o

.Mas seja-m� licito observar Porque a publicação do nos-I � O afamado CAFE SILVA �Alem dos quadros alusivos que Loulé, �rgl�l�osa da su.a so jornal. aos doming,)! era um �
ao matirologio do Santo, exis- topografia pl:n'elIglada., domI- grande sacrifi0io para o pe�·.

. ���"""9"� T ........¥¥.... $1
tem no alto da Dave onde a nando �. vastidão dos seU�l cam, �QHl tecnico d.a Tipografia, Re- Iaboboda começa, do Jado di- pos onde a .água brot� .de gional E:titol'a, Ld.3-sacrificio l����..s��æa¡�reito, as seguintea 'figuras ,d8- rice's mananClai.s quo VIVlfi-

que aliás ele sllmpre fez com

góric.as:-_Fiedado, Paciência, cam ulJm IGxuI'la�te vegeta- a melhor vontade - passa a ;,,,!:SiiZ5��ESi2'.S!�I!=->i2"!!����I:!Sii25��¡¡¡

;���iI!:��us, In(endimento ��o����a::�I�rfa�;�XOf�j�ace;� ��:��:a�¿t��iCana) a 8'lÍl
¡ � ��m·"I"I'�rl"¡l�"""'��1 B �.�

..

m�rr;��� �I�
õa �

E do lado esquerdo: - Per- algumas légu�s, ban�a o litora� Pedimc)d a08 n�s30s assio", r
I

� �
.

� .:' '.
I

� .... n.
f'

j'
. �

sever�uça, Liberdade, Pobreza, d,o �ua comarC1 -

ao] contl � Les a fineza de aVIsarem a un,.
I
�. • � • '.' II _,:, , I!I �

Castidade e Obediência, 1'!8 doutras terras ao Pal.s sa :.¡dminis(ração de qualquer, � �
Por eima da janela que fica que, louvavel�e�(e, «não d_eI- irregularidade no re::leb:melltol C'" ·t � �

I d t .J ep o 5 ¡ o u e :

�na fronteira da greJa, encon- xam. o seu cre I o p�� maos do jornal-irregularid�deti que �
tram-se ainda representadas a alheIas» -nada tem .�elto. so·· podem dar-se ror motiVOS es-I � f'�'-Or ra.gn.n·SFé, E�¡perança e Caridade. ?re prop�ganda reglOnahsta, tra�hos á nossa ve mtade, � � � �

Se o sr. Honorato, a quem tendo, allás, entre os seus. fi· ltorrespondendo ao apelo � �
felicito cordealmente e ren�o lhos, abaliza.:ias competênCIas que aqui fizemos v�rios a�!:ü- � i1P,�TIGOS PAD.,A, CONSTIRUp.:.JflA-O

�
o preito da minha admiração para o tazer com o reI�v� a nantes nos teem envIad ...') a Jm- � eiu B KrU-l � y �
pelo trabalho produi',ido no que t�m incontestavel dIreIto, portancia das suas a8sina�u-1 � �

�:�r:�::e:�����ei;::�l:;��� �:::.i:e:.e::�:s�: ��:�"I �:��t���::.:��;��:�c�::O ,I I. Cimento nadonaI I • I
persos por diferentes jornais, N, da R.-A colaboração do nosso velho

•••11l1li118.. • ... I!I!IIIli••• II.�Lllm!M! � 6 I e esfrange!ro II �
certamente seriam procurados amigo Joaquim de Banos de Almancil dá-

... � tvJ �
pelos cultores deste género de nO��mr:;:io;o�rr:se:'os melhores desejos de i Palha ent(Üràaaa, il � Apapelhos completos' �
Jiteratura, que assim premia- que ele continue a lembrar·se de nós. -

... � .ti. Ji!. �
,

t 'd d f = aueia e: faua il �ara re-�re ..es ��:�u: P������Vi�:d�.
es orço

OtnôNt uma ·mOGO·ij�R�eg IIlveDJde. �:.u.Vnsi�ahgoeDnSa: I, � MOSAICOS E AZULEJOS ��* * Com side-car, 2 cilindros. 9r 1 I 1.,..11. a
_ � �

Pertence a Igreja de S, LOll- H. P. pronta a funcionar.: �. �
.

65, Rua do 1\lpart�I, 69-F1\l{O
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\'lQo de Alman(lil ao concelho Dirigir a João Machado Valen- : .
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A IDEIA' REPUBLICANA 4

Papel d� cartas alta fantazia :

(CAf..PA�CH O Savulso muito barato f;

Livraria Intcrnacional �" E COLCHOE�

*�+++.++++++++++.
+ OFICINA DE CANTEIRO E MARMORE t
+ DE man ue R oõrlques Peoré +
+ CASA FUNDAD�'EM 1912 �,
+ Execução de quaisquer obras concernentes a esta arte, tais .. ,

como: jazigos, campas, letras em todos os tipos, mármores �
... polidos, etc. Tarnbem se encarrega de cantarias para obras e ..

Vieira B'ranno & T I L �a +
..... trabalhos em gresso para pontes, nóras, Iagedos. etc- ",

IJ e es,. �rabalho garantôo. -:- Preços sem. competenda �
Ferragens, drogas, papelaria +- RUA CUNHA MATOS - FAB.O +tubagem Zs t�i:����s em todos

*+++++++ +++++.++i
LARGO DA PALMEIRA
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Oarvão sem cisco a 7�5() 3' = êxp I ic a c õ es =
arroba, pósto na casa do fre-] 'e Procurall' : æ
guez, desde que seja enviado I = Artur Neves =
um simples recado ao lai go du ! IIII III

Carmo, 39, pois que nós, para
I = Qveniôa õa Republica. 124;

.' , il¡! •
(>'�l' <ir qll aesquen'illbaraços aos ��GltI'i'li:lIlllIllD9aIUII9I1!n¡¡¡í1l!I!I!!2iEllœl!U¡�

EA.mos freguczes, m -udac-os to·: = .
.

::
dos us dias um cano pelas luas, ---�-------

��."s�idade para fornece r V. ¡ Mil e quinhentos SONErS
Cat vão ensacado a arrôba CHEGARAivI A' I7$00, Petrol�o, o it.ro, 1$90.,', Cf:':j5A 00DIU6 A' L I Cabeçaôas SI Santos, LÔ(!.

Bolas, a dúzia, $60, Cepa a a,�'- ,

A I.: 1""\
FA�O

roba, 3$00. r ' ,-----------

A bôa pinga? Só uo Largo I O�" � b '·X'· II 5iua mealha'
do Carmo 39

. IIClOêl v� arro ormvãrlO
,
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I fi r /I' .�

r e om v' dro e tudo o que diz
E Icc·\.lrurglilO.

'

JOIO SOARES VIEGAS respeito á sua arte, I,
Ex-Interno ,dos hospitae s de Lisbôa

, DIrector do Dispensar io anti-tuberculoso

Com casa de pasto de manuel Francisco .�os Santo� I Cons�lts no dispeniario das f2 ás f3
RUA LETES. 29 a 33 -'FARO (em fronte da Carreira do tiro)

=: FARO:=

Ven·de-se

<:
GENERAL

T.lRE

(JUNTO AO CHIADO)

Representantes:

,Preços SHD! competencia.' I �llescontos aos revended5rs8

Bons vinhos e petiscos
Clinica geral e operações

CONSULTORIO: <-

Praça D. Francisco Gomes, 19,1.
MORADA:

Rua Filipe Alistão, 21
- FARO -

\I
.,.

Vo
*
.f.

Carreiras regulares oe uapôres para �
tODOS 05 portos õo munào

)t �(

* Telegrumas OI{1\F ' Tel�fcn� n." 14 H

* ¡
* Representanes dos srs, fI

• «
* ·E. Pinto Bastos & C.a Ld.' t

: Marcus &j'H ar tin g:, Ld.a, etc. :
. �
***.¥**�***¥¥�* ••¥**�¥.***'

Agentes de Navegaçã·o

Este numero foi vlsade pela oomissão de œnaura
•

Vende-se José Gon�alves LopesUma casa de moradia ter- �

rea, sita na Pra\ a AI exandre I
Herculono 24 e um armazem

na rua.da Barqueta 0.° 4. Mobilias em todos os estilos
Tratar n a rua D. Francisco Fazem-se urnas para revenda

Gomes, n." 50 - FARO. Compram-se moveis usados

Oficina õe mêlrc�narêl

Rua do Alportel, 14 a 22 - FARO

ID�n"Ge]6� ae n�noupe
A melhor a mais barata do mercado

Preços especiais para revenda

,Merc.earia Carvalho
LARGO MUNUEL BELMARÇO

.

FAR O

FAB.O
s�ml�RD� 16 MODDI8nS, LI�1HR�n

F.AB.O

Madeiras nacionaes e estrangeiras
aoslmethores preços do mercado

TRAVESSA DA MISERICORDIA, 11

Vende-se em FARO na livraria de
.A. S. Capela, Rua D. Francisco Go.
mes, 40 e em OLHÃO na sucursal
da mesrpa livraria, Rua do Comercio,
S8, agente de todos os jornaes, ex­

cepto do «Diario de Noticias).
Recebem-se assinaturas e anuncios

para este semanário.

Livrária � Pap�lêlri� SILU�
Artigos de escritório"
: desenho e pintura :

Enorme sortido de calcomanias

Representante das casas:

KODAcK, PA.THÉ. e AGF&.

Revistas e jornais nacionaes
-.-. e extrangeiros -:-

Rua O. Francisco Qomes - F AR O

Rua D. Francisce Gemes - FARO

�1odas as operá!:ões bancarias

Secção Maritima:

Grande futurO


